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		  A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo

Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus

catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras

publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo

defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente

endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação

sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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			A Dick Lucas,


			que é digno de honra dobrada pelos seus esforços de pregação e ensino, e ao Rei eterno, imortal, invisível, o único Deus, honra e glória 


			pelos séculos dos séculos. Amém.


		




		

			Prefácio


			A exposição bíblica que deu ensejo a este livro foi originalmente pregada durante os cultos de domingo à noite ao longo dos primeiros anos do meu ministério pastoral na Tenth Presbyterian Church da Filadélfia. Pregar com base em 1Timóteo foi útil tanto para mim quanto para os meus ouvintes. A exemplo de Timóteo, por meio da leitura e pregação das Escrituras eu dava os primeiros passos no meu aprendizado de pastorear a igreja, da defesa da sã doutrina, de uma liderança piedosa e de atenção espiritual a todos os membros da casa de Deus. O estudo desta carta me fez sentir como se estivesse ao lado de Timóteo enquanto ele estagiava junto ao melhor de todos os mestres, o apóstolo Paulo.


			Sou grato a Deus pela oportunidade de retornar a 1Timóteo e, por meio da presente obra, contribuir para esta coleção. O rascunho original foi consideravelmente aprimorado pelas sugestões de Rick Phillips, Iain Duguid e Dan Doriani, que se esforçaram muito para assegurarem-se de que minha exegese estivesse em conformidade com a melhor e mais recente erudição. Também sou especialmente grato ao Conselho e à congregação da Tenth Church pelas orações, pelo apoio e pelo período de licença concedido para que eu pudesse terminar a revisão final do manuscrito; à equipe da P&R Publishing pela publicação deste livro; e à Lisa e aos nossos filhos, pela fé resoluta e amor fiel. Somos todos membros da casa de Deus, e juntos confessamos o “mistério da piedade” (1Tm 3.16).


			Ainda resta um débito especial de gratidão. Ao longo do último ano do meu doutorado na Universidade de Oxford, viajei a Londres todas as segundas-feiras para ouvir as aulas de pregação de Dick Lucas no Cornhill Training Institute. Por décadas, o reverendo Lucas tem desenvolvido um influente ministério de pregação na igreja Saint Helen, em Bishopsgate, centro do distrito financeiro de Londres, e ainda mais longe, incluindo evangélicos da Inglaterra e da América do Norte. Pela graça de Deus, seu ministério tem sido modelo de excelência na exposição da Escritura. Estudar semanalmente com ele foi uma parte importante da última etapa da minha preparação para o ministério. O reverendo Lucas também é famoso pela sua generosidade para com jovens ministros – exemplo vívido da instrução de Paulo a Timóteo para tratar os mais jovens “como a irmãos” (1Tm 5.1). Sua disposição para ler e comentar minha exposição de 1Timóteo é um exemplo típico de sua bondade e compromisso para com a pregação expositiva. Tanto para mim quanto para muitos outros, ele foi um verdadeiro pai na fé.
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			Defenda a fé


			

		




		

			1


			Um verdadeiro filho na fé


			1Timóteo 1.1-11
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			Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, pelo mandato de Deus, nosso Salvador, e de Cristo Jesus, nossa esperança, a Timóteo, verdadeiro filho na fé, graça, misericórdia e paz, da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor. (1Tm 1.1-2)


			Quando comecei a faculdade, meu pai me presenteou com um exemplar do Manual de doutrina cristã, de Louis Berkhof, um pequeno clássico da tradição da teologia reformada. “Para Philip, na esperança de que sua teologia continue reformada durante a faculdade”, meu pai escreveu na dedicatória. Era seu desejo que eu permanecesse fiel às doutrinas bíblicas e evangélicas defendidas na Reforma Protestante como, por exemplo, a autoridade da Escritura e a justificação somente pela fé. Em outras palavras, desejava que eu permanecesse um verdadeiro filho na fé.


			Um verdadeiro filho


			Paulo desejava o mesmo para Timóteo. Considerando-se como pai espiritual do jovem ministro, endereçou sua primeira carta pastoral “a Timóteo, verdadeiro filho na fé” (1Tm 1.2). Na ocasião em que escreveu essa carta, Paulo se aproximava do fim de um ministério que havia transformado o mundo. Ele havia atuado como o grande missionário do Novo Testamento, evangelista de Deus para os gentios (At 9.15) e como apóstolo, isto é, mensageiro ou embaixador de Deus. Como testemunha do Cristo ressurreto (At 9.3-6), Paulo foi escolhido para ensinar o povo de Deus com autoridade divina.


			Paulo não foi um apóstolo autodeclarado nem ordenado pela igreja, mas escolhido, chamado e ordenado diretamente por Jesus Cristo. Portanto, seu apostolado lhe foi entregue por “mandato de Deus, nosso Salvador, e de Cristo Jesus, nossa esperança” (1Tm 1.1). Trata-se não somente de uma poderosa afirmação da autoridade de Paulo como também de uma sólida afirmação da divindade de Jesus Cristo. O mandamento do Pai também é referido como mandamento do Filho, e vice-versa. Consequentemente, o Filho tem o mesmo poder e autoridade que o Pai. Jesus é Deus.


			Percebe-se de início que a carta contém muitos ensinamentos profundos a respeito dos atributos e das ações de Deus: “Deus, nosso Salvador”, remonta à salvação que Deus realizou por meio de Cristo; “Cristo Jesus, nossa esperança”, antecipa o dia em que Cristo retornará em poder e glória. Consequentemente, como comentou John Stott: “Paulo situa seu apostolado num contexto histórico cujo início foi a obra salvadora de Deus, nosso Salvador pelo nascimento, morte e ressurreição de Jesus, e cuja culminação será Cristo Jesus, nossa esperança, seu retorno pessoal e glorioso, que é o objeto da nossa esperança cristã, ocasião em que as cortinas do processo histórico se fecharão”.1 Nada mau como introdução do remetente. O parágrafo inicial de Paulo menciona praticamente tudo o que Deus realizou e realizará para salvar seu povo.


			Assim como a introdução, a saudação de Paulo também está impregnada de densa teologia. Paulo deseja a Timóteo “graça, misericórdia e paz, da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor” (1Tm 1.2). O apóstolo inicia com a tradicional saudação grega de graça (charis), encerra com a tradicional saudação judaica de paz (shalom) e acrescenta misericórdia (eleos) para tornar a bênção distintamente cristã.2 Por isso, desde o início sua carta está repleta de Cristo: repleta da esperança de que Cristo retornará em glória; da graça que Cristo oferece aos pecadores; da misericórdia que Cristo concede aos necessitados; da paz que Cristo estabeleceu com Deus por meio da sua morte na cruz. A carta oferece a graça, a misericórdia e a paz de Cristo para Timóteo, filho espiritual de Paulo.


			Em vários aspectos, Timóteo era um verdadeiro filho na fé. Paulo encontrou esse jovem pela primeira vez em Listra durante sua segunda viagem missionária. Talvez o apóstolo já tivesse levado Timóteo a Cristo antes disso. Em todo o caso, Paulo soube da excelente reputação de Timóteo e o convidou para se juntar à sua equipe missionária (At 16.1-3). Timóteo iniciou seu ministério sob a tutela do apóstolo. Ele era como um filho por ser relativamente jovem. É por essa razão que Timóteo é um ótimo modelo para jovens pastores. É provável que estivesse com trinta e poucos anos de idade quando recebeu a carta. Apesar disso, Paulo o instrui a não se deixar menosprezar pelos outros em razão de sua idade (1Tm 4.12; cf. 2Tm 2.22).


			Paulo também considerava Timóteo como filho em virtude do relacionamento de proximidade entre eles. Ambos viajaram juntos à Tessalônica (1Ts 3.2), a Corinto (1Co 4.17) e a Jerusalém (At 20.4). Timóteo permaneceu ao lado de Paulo por ocasião do encarceramento do apóstolo em Roma (Fp 2.19) e ambos trabalharam juntos em seis cartas do Novo Testamento. As cartas de 2Coríntios, Filipenses, Colossenses, 1 e 2Tessalonicenses e Filemom são de Paulo e Timóteo, obviamente com Paulo como autor principal. Além disso, Timóteo atuou como representante pastoral de Paulo, nomeado como líder para a igreja que o apóstolo havia estabelecido em Éfeso.


			Depois de tudo pelo que passaram, não é de admirar que Paulo considerasse Timóteo seu filho espiritual. Ele utiliza um termo de afeição, teknon, que significa “filho querido”. Ele demonstrou o mesmo sentimento paternal quando escreveu aos coríntios, referindo-se a Timóteo como “meu filho amado e fiel no Senhor” (1Co 4.17). Mais tarde, na prisão, comentou que “a ninguém tenho de igual sentimento [...] E conheceis o seu caráter provado, pois serviu ao evangelho, junto comigo, como filho ao pai” (Fp 2.20,22).


			Uma fé verdadeira


			O propósito de Paulo em 1Timóteo é auxiliar seu filho espiritual a permanecer fiel à verdade. Nos seus versículos introdutórios, Paulo exorta Timóteo a permanecer firme na verdadeira fé (1Tm 1.2), a lutar pela verdadeira doutrina (1Tm 1.3-4), a defender o uso verdadeiro da lei (1Tm 1.6-11) e a nutrir um amor verdadeiro (1Tm 1.5).


			Então, em primeiro lugar, Timóteo tinha uma fé verdadeira. A coisa mais importante a seu respeito não era o fato de ser filho de Paulo, mas sim o de ser filho de Deus. Ele era um verdadeiro filho na fé. Portanto, o relacionamento entre os dois era tanto pessoal quanto espiritual. O vínculo de parentesco estava associado à fé em Cristo que ambos partilhavam. Timóteo era um verdadeiro filho de Paulo por ser um verdadeiro filho de Deus.


			É possível que o propósito de Paulo ao se referir a Deus como “Pai” no início da carta fosse chamar a atenção de Timóteo para sua condição de filho querido de Deus. Esse é o grande privilégio de todo cristão. Como o apóstolo João exultou: “Vede que grande amor nos tem concedido o Pai, a ponto de sermos chamados filhos de Deus; e, de fato, somos filhos de Deus” (1Jo 3.1). Todo aquele que nasceu de novo por meio do Espírito de Deus é um filho de Deus, com direito a desfrutar de toda proteção e afeição paternal de Deus. A expressão utilizada por Paulo para “verdadeiro filho” (gnēsio teknō) refere-se a um filho natural. Para os judeus ortodoxos, o fato de Timóteo ser filho de mãe judia e de pai grego (At 16.1) o tornava um filho ilegítimo. Apesar disso, Timóteo era um cristão verdadeiramente nascido do Espírito e, portanto, legítimo herdeiro espiritual de Paulo.


			Timóteo aprendeu a respeito da verdadeira fé com sua mãe. Na sua segunda carta a Timóteo, Paulo escreveu: “Pela recordação que guardo de tua fé sem fingimento, a mesma que, primeiramente, habitou em tua avó Lóide e em tua mãe Eunice, e estou certo de que também, em ti” (2Tm 1.5). Timóteo era verdadeiro filho na fé não apenas de Paulo, mas também da sua própria mãe cristã.


			Os verdadeiros filhos ou filhas cristãos com frequência aprendem a respeito da fé com a mãe. Agostinho mencionou as orações incessantes da sua mãe, Mônica, pela sua salvação. Em suas Confissões, Agostinho testemunhou a respeito da fidelidade de sua mãe:


			Minha mãe, tua serva fiel, chorava por mim diante de ti, chorando mais que uma mãe que chora a morte física de um filho. Pois ela, por meio da fé e do espírito que recebeu de ti, viu a morte em que eu me encontrava, e tu, Senhor, ouviste a oração dela. Tu ouviste e não desprezaste as lágrimas que dela se derramavam e encharcavam o chão sob seus olhos em todo lugar que orava; verdadeiramente tu a ouviste.3


			Ou considere J. Gresham Machen, o defensor da ortodoxia cristã nos seminários de Princeton e Westminster durante as primeiras décadas do século 20. Foi sua mãe, Mary Gresham Machen, que o instruiu na fé por meio da Bíblia, do Breve Catecismo de Westminster e de O peregrino.*4


			A influência da mãe é um fato, tanto para os grandes heróis da fé como para cristãos comuns. Penso na minha própria mãe, que considerava a maternidade a melhor porção do seu projeto de vida. Embora nem sempre considerasse fácil ficar em casa e cuidar dos filhos, pedia a Deus que abençoasse o investimento espiritual que dedicava a eles. Nesse sentido, ela frequentemente tomava para si a oração de Moisés: “Seja sobre nós a graça do Senhor, nosso Deus; confirma sobre nós as obras das nossas mãos, sim, confirma a obra das nossas mãos” (Sl 90.17). Mães que dedicam sua maternidade ao Senhor geralmente são abençoadas, no final, com filhos e filhas semelhantes a Timóteo: verdadeiros filhos na fé.


			A verdadeira doutrina


			Os verdadeiros filhos que se tornam ministros devem ensinar a verdadeira doutrina. Essa é a primeira coisa que Paulo comenta no corpo da sua carta: 


			Quando eu estava de viagem, rumo da Macedônia, te roguei permanecesses ainda em Éfeso para admoestares a certas pessoas, a fim de que não ensinem outra doutrina, nem se ocupem com fábulas e genealogias sem fim, que, antes, promovem discussões do que o serviço de Deus, na fé. (1Tm 1.3-4; cf. 2Tm 2.14,16, 23)


			Essa ordem ajuda a situar toda a carta em contexto. Timóteo estava em Éfeso, cidade visitada pelo menos duas vezes por Paulo, sendo que a primeira foi muito brevemente (At 18.19-21) e a segunda se estendeu por mais de dois anos de muito ensino (At 19.10). É possível que Paulo tenha escrito 1Timóteo pouco depois da sua segunda visita, embora seja mais provável que tenha escrito algum tempo depois de ter sido liberto da prisão em Roma. Em todo caso, Timóteo se encontrava em Éfeso, centro da estratégia de Paulo para o estabelecimento de igrejas na Ásia Menor.


			Sendo assim, a primeira carta de Paulo a Timóteo foi de fato sua segunda carta aos efésios. Não se tratava de correspondência particular, uma vez que a bênção ao final do capítulo 6 está no plural (1Tm 6.21), indicando, a exemplo das demais cartas de Paulo, ter sido endereçada a toda a igreja. Isso quer dizer que 1Timóteo pode e deve ser lida em vários níveis: como comunicação pessoal de um apóstolo a um ministro encarregado de liderar uma igreja local; como carta pastoral de um plantador de igrejas a uma congregação amada com instruções para seu desenvolvimento; como declaração geral de princípios para a vida, o ministério e a adoração da família da fé. Paulo declara o propósito da carta no capítulo 3: “Escrevo-te estas coisas, esperando ir ver-te em breve; para que, se eu tardar, fiques ciente de como se deve proceder na casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, coluna e baluarte da verdade” (1Tm 3.14-15).


			Timóteo deveria permanecer em Éfeso com o propósito de admoestar “certas pessoas, a fim de que não ensinem outra doutrina” (1Tm 1.3). O termo utilizado para “outra doutrina” bem pode ter sido inventado por Paulo: heterodidaskalein (cf. 1Tm 6.3). Em suas cartas, com frequência Paulo condena todo aquele que prega um Jesus, um Espírito ou um evangelho diferentes (2Co 11.4; cf. Gl 1.6). Toda doutrina diferente da doutrina verdadeira é uma doutrina falsa. Há somente uma teologia correta; as demais são incorretas. Há somente uma ortodoxia; o restante é heterodoxia (embora obviamente a igreja deva fornecer respostas a questionamentos e desafios que surgirem em cada geração). Calvino colocou isso de modo apropriado: “Portanto, nós ensinamos que a partir de agora o ministro fiel não está autorizado a cunhar nenhuma nova doutrina, mas somente a aderir à doutrina que Deus sujeitou os homens, sem exceção”.5


			Quem eram os mestres heterodoxos da igreja de Éfeso? Paulo não cita nomes. Antes, refere-se ameaçadoramente a eles como “certas pessoas”. Não há dúvida de que Timóteo sabia exatamente a quem o apóstolo estava se referindo. É possível imaginar os olhares denunciadores que os líderes da igreja teriam lançado sobre essas pessoas.


			O que esses mestres ensinavam? Eles eram obcecados por fábulas e genealogias sem fim. “Fábulas” parece ser uma referência às histórias ou filosofias gnósticas dos antigos gregos. Platão, por exemplo, utilizava o termo para se referir a lendas e mitos da Antiguidade.6 No entanto, ainda que a igreja sofresse alguma influência grega (especialmente em razão de Éfeso ser o lar da deusa Diana), é mais provável que “fábulas e genealogias sem fim” refira-se aos ensinamentos de alguns rabinos judeus (cf. Tt 1.14; “fábulas judaicas”). Nesse caso, é digno de nota que os falsos mestres de Éfeso almejassem ser “mestres da lei” (1Tm 1.7).


			Dois textos judaicos antigos ajudam a esclarecer o que Paulo quis dizer. São eles O livro do jubileu, escrito por volta de 125 a.C. O outro foi escrito depois de 70 d.C. e é chamado As antiguidades bíblicas de Filo. Essas obras relatam a história do Antigo Testamento de um ponto de vista farisaico e incluem extensas genealogias. Além disso, vão além das Escrituras, especulando a respeito da biografia dos santos bíblicos. John Stott refere-se a elas como “revisões tendenciosas de uma porção histórica do Antigo Testamento. Ambas salientam a indestrutibilidade de Israel e da lei. E ambas adornam sua história com acréscimos fantasiosos”.7 Aparentemente, os teólogos heterodoxos de Éfeso seguiam o mesmo raciocínio, tomando a Bíblia como ponto de partida e inventando o restante conforme a necessidade. Seus ensinamentos não passavam de conjecturas, produto de imaginação fértil. Então, como hoje, suas teorias especulativas provavelmente despertassem o interesse de ouvintes fracos ou doutrinariamente deficientes.


			A presença desses falsos mestres não era surpresa para Paulo. Quando ele se despediu dos presbíteros de Éfeso, com um discurso marcado pela emoção, advertiu-os quanto a essa possibilidade: “Eu sei que, depois da minha partida, entre vós penetrarão lobos vorazes, que não pouparão o rebanho. E que, dentre vós mesmos, se levantarão homens falando coisas pervertidas para arrastar os discípulos atrás deles” (At 20.29-30). Observe a preocupação de Paulo: que os falsos mestres desviassem o povo de Deus da verdade do evangelho.


			A igreja contemporânea enfrenta o mesmo perigo. As fábulas e genealogias sem fim são os textos extrabíblicos tratados como Escritura. Nessa categoria se encaixam documentos considerados sagrados por muitas seitas, como o Livro de Mórmon. Da mesma forma os apócrifos (quando considerados Escritura Sagrada), porquanto tais textos antigos foram rejeitados pelos judeus como não pertencentes à Palavra de Deus. Outro exemplo é o Evangelho de Tomé, que o Jesus Seminar** e outros grupos heréticos tentaram tornar famoso. Essa obra, compilada no Egito em algum momento entre 150 e 350 d.C., afirma conter mais 120 “ditos secretos de Jesus em vida”. Embora alguns ensinamentos se assemelhem aos Evangelhos bíblicos, o restante não passa de fábulas.


			Outra fábula é a tentativa de encontrar conhecimento oculto na Bíblia. Um exemplo notório é o The Bible code, obra que rearranja as letras do livro de Gênesis e alega decifrá-las com o propósito de predizer acontecimentos futuros. De acordo com o autor, episódios como a Guerra do Golfo e o assassinato de Yitzhak Rabin foram profetizados por esse “Código da Bíblia”.8 Há muitos problemas sérios com detalhes específicos de The Bible code.9 Porém, toda a abordagem é equivocada: ela negligencia o sentido óbvio da Escritura a fim de especular a respeito de questões meramente contemporâneas. De modo semelhante, o romance O código Da Vinci, de Dan Brown, propõe-se a fornecer conhecimentos secretos a respeito de Jesus, mas esse conhecimento é fundamentado numa miscelânea duvidosa e desacreditada de “Evangelhos” e especulações históricas.10


			Muitas discussões evangélicas a respeito do fim dos tempos também se encaixam nessa categoria. Mesmo que não sejam fábulas ou genealogias, são no mínimo “sem fim”. Algumas pessoas parecem correr para consultar livros de profecias bíblicas a cada acontecimento no Oriente Médio, desejosas de estabelecer o ponto em que nos encontramos na linha do tempo para a eternidade. Porém, de modo geral, elas estão fazendo as perguntas erradas e obtendo as respostas erradas. Uma porção considerável dos dogmas do catolicismo romano também pode ser tida como fábulas. Doutrinas católicas fundamentais como o purgatório, a veneração dos santos e a adoração a Maria vieram da tradição. Trata-se de especulações que vão além do ensinamento bíblico, exatamente o tipo de “outra doutrina” condenada pela Bíblia.


			Os verdadeiros filhos na fé não devem propagar esse tipo de coisas por duas razões. Primeira, porque “antes, promovem discussões do que o serviço de Deus, na fé” (1Tm 1.4; cf. 6.4 e 2Tm 2.14). Nem toda discussão religiosa é benéfica, como os efésios estavam começando a perceber. Alguns temas acabam gerando discussões a respeito de textos religiosos antigos, do final dos tempos, de dogmas heréticos ou outras questões não tratadas pela Bíblia.


			A outra razão para não ensinar falsas doutrinas é simplesmente por se tratar de total perda de tempo: “Desviando-se algumas pessoas destas coisas, perderam-se em loquacidade frívola” (1Tm 1.6; cf. 2Tm 2.16). Ou seja, desorientaram-se teologicamente. Elas se desviaram, que é a maneira como a maioria das pessoas abandona a ortodoxia cristã: um passo de cada vez. Quanto mais se desviavam, mais tediosas e tendenciosas se tornavam suas doutrinas. Em outras passagens do Novo Testamento (Gálatas, por exemplo), Paulo atacou os falsos ensinamentos em razão do perigo que representam para o evangelho. Aqui, o problema não é tanto o evangelho que está em jogo, mas a questão da mordomia. A heterodoxia é uma perda de tempo.


			Atualmente, um local comum para discussões sem sentido é a internet, repleta de pessoas que se envolvem em discussões teológicas enfadonhas e improdutivas. O mesmo ocorre em seminários e faculdades de teologia, nos quais os estudiosos estão o tempo todo atrás de novidades. No entanto, alguns temas religiosos sequer são dignos de discussão. Há aqui uma troca equilibrada entre falar e fazer. Ambos podem promover controvérsias ou podem exercer boa mordomia ao pensar sobre teologia. A salvação em Cristo é a obra mais importante que Deus planejou ou realizou pelo seu povo. Portanto, é a mensagem mais importante para estudarmos, ensinarmos e vivermos. Nada deve distrair o cristão dessa mensagem, menos ainda especulações inúteis que se estendem para além das Escrituras. Por que perder tempo quando há tanto trabalho para ser feito?


			Essa é uma advertência para não supervalorizar o que não é importante. Quem almeja ser dogmático, deve se certificar de que seu dogma está correto. Paulo diz que os falsos mestres de Éfeso eram pessoas convictas. Segundo o apóstolo, os ensinamentos deles estavam repletos de “ousadas asseverações”, apesar de sequer compreenderem o que diziam (1Tm 1.7). Arrogância e ignorância formam uma combinação perigosa aqui. O erro pode ser ensinado com a mesma convicção com que se ensina o que é certo. De fato, quanto mais a pessoa se mostra propensa a discussões teológicas, mais provavelmente se encontre espiritualmente desequilibrada. Philip Towner aplica a lição espiritual óbvia: “Essas características compõem o retrato eterno do falso mestre. Sutilezas doutrinárias, interpretações especiais, reivindicações ilegítimas de autoridade, controvérsia e dogmatismo devem fazer o povo de Deus desconfiado. Ao mesmo tempo, evidências dessas mesmas tendências na nossa própria vida devem fazer soar o alarme”.11


			O verdadeiro uso da lei


			A razão pela qual os falsos mestres eram incongruentes em Éfeso tinha a ver com a lei de Deus. O desejo deles de serem “mestres da lei” (1Tm 1.7) sugere que reivindicavam o direito de interpretar a lei de Moisés contida no Antigo Testamento. Os falsos mestres queriam ser como os doutores da lei, o que chamou a atenção de Paulo para um terceiro aspecto que todo verdadeiro filho na fé deve demonstrar: um verdadeiro entendimento da lei.


			Paulo não se opunha à lei em si, mas aos autoproclamados mestres da lei de Éfeso. Então, ele rapidamente continua para dizer: “Sabemos, porém, que a lei é boa, se alguém dela se utiliza de modo legítimo” (1Tm 1.8; cf. Rm 7.12). Há uma óbvia ênfase aqui, que a versão em inglês New English Bible traduz como: “Todos sabemos que a lei é algo excelente, desde que a tratemos como lei”.


			Qual é o modo correto de utilizar a lei? Os cristãos reformados têm ensinado que há três usos corretos da lei bíblica. Primeiro, o uso espiritual com o propósito de revelar pecados. Como Martinho Lutero escreveu no seu Lectures on Galatians [Sermões sobre o livro de Gálatas] a lei revela o pecado para os pecadores, “para que, por meio da admissão do pecado, eles possam se humilhar, se espantar e se aviltar e, por meio disso, desejar a graça”.12 Segundo, o uso civil da lei com o propósito de reprimir malfeitores. Nesse caso, a lei é útil para a sociedade; ela mantém os criminosos no devido lugar deles. Calvino acrescentou “um terceiro e principal uso” da lei, ou seja, ensinar a vontade de Deus para a nossa vida. É desse modo que os cristãos utilizam a lei. À medida que meditamos nela, somos “despertados para a obediência [...] e puxados do caminho escorregadio da transgressão”.13 Esses três usos da lei podem ser referidos como uso pedagógico, uso político e uso piedoso.


			Que uso Paulo tinha em mente quando escreveu: “tendo em vista que não se promulga lei para quem é justo, mas para transgressores e rebeldes, irreverentes e pecadores”? (1Tm 1.9). Obviamente, o apóstolo não está se referindo ao terceiro uso da lei, ou seja, à obediência do cristão à lei de Cristo. Em vez disso, ele está se referindo a um uso da lei que não se aplica a cidadãos obedientes que já sabem como se comportar. Portanto, tem em vista principalmente o segundo uso: o poder da lei de refrear, na sociedade, aquelas pessoas que vivem de acordo com suas próprias leis. A lei humana não é para os santos, mas para pecadores. Alguns comentaristas usam esse versículo para ressaltar que ninguém é justo; todos são transgressores da lei. Isso é verdadeiro, mas não é esse o ponto principal da passagem. Embora Paulo não negue que a lei tem outros usos, sua preocupação aqui é principalmente o uso civil da lei.


			O segundo uso da lei está implícito na lista de pecados apresentada pelo apóstolo: “tendo em vista que não se promulga lei para quem é justo, mas para transgressores e rebeldes, irreverentes e pecadores, ímpios e profanos, parricidas e matricidas, homicidas, impuros, sodomitas, raptores de homens, mentirosos, perjuros e para tudo quanto se opõe à sã doutrina” (1Tm 1.9-10). Aqui Paulo menciona as formas mais extremadas de rebeldia e insubordinação. Ele não condena o furto, mas o sequestro, não a lascívia, mas a perversão sexual, não a “mentirinha inofensiva”, mas o perjúrio, e assim por diante. De fato, ele escolhe os tipos de pecado repulsivos geralmente proibidos pela lei civil. De acordo com a lei romana, a maior parte desses pecados era punível com a pena de morte. A lei tem o propósito importante de reprimir comportamentos perversos. “Essa, diz Paulo, é a razão de Deus ter dado sua Lei, não para especulações inúteis e discussões sem sentido.”14


			A lista em 1Timóteo também parece ecoar quase todos os Dez Mandamentos.15 Uma maneira de perceber isso é começar com “parricidas e matricidas” e seguir de trás para frente. Trata-se de violência doméstica que transgride o quinto mandamento: honrar pai e mãe. A palavra “profanos” descreve de modo apropriado aqueles que transgridem o quarto mandamento ao profanar o Dia do Senhor. “Ímpios” é uma descrição que se aplica bem àqueles que não santificam o nome de Deus, dessa maneira transgredindo o terceiro mandamento. “Irreverentes” e “pecadores” talvez sejam referências àqueles que transgridem o primeiro e o segundo mandamentos. Todavia, ainda que Paulo não tivesse em mente os dois primeiros mandamentos, fez referência explícita aos mandamentos sexto ao nono. “Homicidas” transgridem o sexto mandamento; “impuros” e “sodomitas”, o sétimo. Em seguida, “raptores de homens”.*** Algumas vezes o Novo Testamento é criticado por promover a escravidão, mas Paulo condena o tráfico de escravos como transgressão grave do oitavo mandamento. Por fim, condena também “mentirosos” e “perjuros” que transgridem o nono mandamento, a saber, não prestar falso testemunho. Talvez o décimo mandamento, que proíbe a cobiça, tenha sido omitido em razão de se referir a uma atitude pecaminosa não punível pela lei civil.


			Depois de rememorar os mandamentos de Deus, o comentário final de Paulo a respeito da lei vem como uma surpresa: a lei é “para tudo quanto se opõe à sã doutrina, segundo o evangelho da glória do Deus bendito, do qual fui encarregado” (1Tm 1.10-11). Os terríveis pecados que acabaram de ser mencionados são o resultado de uma doutrina defeituosa. Não apenas eles são contrários à lei, mas não estão de acordo com a “sã doutrina, segundo o evangelho da glória do Deus bendito”. Assim, o evangelho exige a mesma conduta que a elei exige – não como um modo de merecer a graça, mas como a correta reação de gratidão.


			É algumas vezes argumentado que o evangelho tornou a lei obsoleta. É verdade que o evangelho suprime a lei como base para a justificação. Assim, a diferença entre lei e evangelho é que a lei não tem poder para salvar. Como Paulo explicou em outra passagem: “por obras da lei, ninguém será justificado” (Gl 2.16). Somente o evangelho – no qual a justiça de Cristo é oferecida a nós pela fé – é capaz de justificar. No entanto, o evangelho não rebaixa os padrões legais de Deus. A lei permanece útil para levar pecadores a Cristo (uso pedagógico), reprimir o pecado (uso político) e ensinar o cristão a viver para Cristo (uso piedoso). Consequentemente, como explica George Knight: “quando a lei é aplicada corretamente como repressão ética contra o pecado, está em total concordância com a norma ética fornecida no evangelho como padrão para a vida redimida”.16


			Além de não estar em conformidade com o evangelho, transgredir a lei é uma atitude contrária à sã doutrina. A palavra para “sã” (hygiainousē) é um termo médico com o sentido de “saudável” ou “íntegro”. Não é possível separar a vida da doutrina. Teologia defeituosa produz comportamento incorreto, e uma vida incorreta sempre demonstra uma doutrina defeituosa. Em última análise, todo pecado vem de a pessoa não crer corretamente em Deus. 


			É significativo que o texto grego de 1Timóteo refira-se ao ensino correto como “a sã doutrina” (1Tm 1.10). Não uma doutrina sã, mas a sã doutrina, conceito que se repete ao longo das cartas pastorais: a fé, a verdade, o ensino e assim por diante. A Bíblia insiste num único padrão de teologia cristã. Esse padrão é o ensino de Cristo e dos seus apóstolos conforme registrado nas páginas do Novo Testamento e em total concordância com o testemunho profético do Antigo Testamento.


			A ênfase de Paulo na sã doutrina é um corretivo valioso para nossa época pluralista, em que as pessoas dizem: “Sua teologia é apenas sua opinião. O cristianismo pode ser verdade para você, mas não para mim”. Um exemplo notável desse tipo de pensamento pode ser percebido em Man Friday, um filme de 1975 baseado no romance Robinson Crusoé. Embora a história original, de autoria de Daniel DeFoe, seja uma obra profundamente cristã, o filme apresenta Friday (Sexta-feira, amigo de Crusoé) como um defensor do pluralismo religioso: “Adore do jeito que quiser”, diz Friday. “Contanto que seja sincero, Deus não vai se importar.”17


			No entanto, a verdade é que Deus de fato se importa. Há somente uma teologia correta; todas as demais são falsas. Aqui está como John Stott aplicou a ênfase de Paulo à verdade da sã doutrina na vida do cristão contemporâneo:


			A pertinência desse tema neste final do século 20 é evidente. Isso porque a cultura contemporânea está sendo engolida e tragada pelo espírito do pós-modernismo. [...] A mente pós-moderna [...] afirma não haver nenhuma verdade objetiva ou universal; que toda chamada “verdade” é puramente subjetiva, sendo culturalmente condicionada; e que, portanto, cada um tem sua própria verdade, com o mesmo direito ao respeito que qualquer outra. O pluralismo é um produto do pós-modernismo; ele afirma a legitimidade de todo tipo de fé e ideologia, e exige, com grande eloquência, que abandonemos a incrível arrogância de tentar converter alguém (que dirá o mundo inteiro) às nossas opiniões. Em contraste com essa relativização da verdade, é maravilhosamente interessante ler o firme compromisso de Paulo com ela.18


			Quando Calvino dedicou seu Comentário ao Duque de Somerset, ele referiu-se a 1Timóteo como “fortemente relevante para a nossa época”.19 Cinco séculos depois, a carta se mostra ainda mais relevante. Hoje, como no passado, Deus deseja que seus verdadeiros filhos e filhas na fé conheçam e defendam a ortodoxia porque ela é a verdadeira doutrina.


			O verdadeiro amor


			Que conotações são trazidas à mente pela palavra “doutrina”? Para muitas pessoas, o termo evoca algo rígido, inflexível, nada prático e, provavelmente, tedioso. A última pessoa que a maioria das pessoas quer encontrar é a que se propõe a corrigir a sua teologia. Não obstante, é exatamente o que Paulo instruiu Timóteo a fazer: “admoestares a certas pessoas, a fim de que não ensinem outra doutrina” (1Tm 1.3). Nesse sentido, uma admoestação é uma ordem militar. Portanto, a Bíblia concede ao ministro autoridade para opor-se à falsa doutrina. No entanto, observe que a defesa da verdadeira doutrina tem como objetivo produzir amor verdadeiro: “Ora, o intuito da presente admoestação visa ao amor que procede de coração puro, e de consciência boa, e de fé sem hipocrisia” (1Tm 1.5). O verdadeiro filho na fé deve estar imbuído de amor verdadeiro, o qual, de acordo com as Escrituras, flui naturalmente a partir do amor pela doutrina.


			A falsa doutrina faz exatamente o oposto. O problema da heterodoxia não é simplesmente o fato de ser um ensino heterodoxo, mas também o fato de dar ensejo a controvérsias. Falsas doutrinas perturbam a vida e o amor da igreja. Em seu livro The cruelty of heresy, C. F. Allison argumenta que a heresia é a maior de todas as crueldades.20 Isso porque o herege não ama suficientemente as pessoas para adverti-las do julgamento vindouro nem insiste que Jesus é o único caminho para a salvação. Ao final, toda teologia falsa é um assassinato da alma. Espalhar heterodoxia talvez seja a coisa mais hedionda que existe. Haverá pecado maior do que assassinar uma alma?


			Somente a verdadeira doutrina ensina as pessoas a amar a Deus e aos outros. A verdadeira doutrina produz amor que provém de um “coração puro” (1Tm 1.5). O coração é o centro da vida espiritual interior. Coração puro ou limpo é um coração que ama, porquanto não busca os próprios interesses, não está contaminado por motivações dúbias. Sua única aspiração é colocar o outro em primeiro lugar. O verdadeiro amor também provém de uma “consciência boa” (1Tm 1.5). A consciência é o centro da vida moral. Uma consciência culpada produz ódio contra o próximo, cria distanciamento e até animosidade no relacionamento. Em contrapartida, a consciência transformada pela graça de Deus nada tem a esconder. Aproxima as pessoas umas das outras num relacionamento íntimo. Por fim, o verdadeiro amor provém de uma “fé sem hipocrisia” (1Tm 1.5). O hipócrita ama mais a si que ama o próximo. Sua maior preocupação é com o que os outros pensam dele, enquanto o verdadeiro amor é abnegado.


			Este tipo de amor – o amor verdadeiro, que procede de um coração puro, uma consciência boa e uma fé sincera – é a melhor propaganda da verdadeira doutrina e a melhor demonstração da nossa teologia, porquanto o verdadeiro amor e a verdadeira doutrina caminham lado a lado. A teologia liberal quer amor sem doutrina. Está disposta a tolerar todo tipo de erro doutrinário, desde que isso não cause discussões entre as pessoas. Em contrapartida, algumas igrejas reformadas estão dispostas a colocar o amor de lado, desde que possam preservar a sã doutrina. Ora, nem um nem outro é amor verdadeiro ou doutrina verdadeira. Se há doutrina pura, o amor deve ser sublime.


			Você pratica a doutrina do amor na mesma medida que ama sua doutrina? Quanto mais compreendemos a graça de Deus em Cristo, mais nossa vida transbordará de zelo pelo perdido, de amor pela igreja e de compaixão pelo necessitado. Se não praticamos fervorosamente o amor, há algo errado com nosso amor, com nossa doutrina, ou com ambos.


			A Bíblia não informa se Timóteo permaneceu um verdadeiro filho na fé. Presumivelmente, ele o fez. Infelizmente, porém, a Bíblia relata que sua congregação acabou se desviando do Senhor. O Novo Testamento registra outra carta enviada aos efésios. A breve carta à igreja de Éfeso em Apocalipse 2 elogia calorosamente a congregação por ter defendido a verdadeira doutrina: “puseste à prova os que a si mesmos se declaram apóstolos e não são, e os achaste mentirosos” (Ap 2.2). Não obstante, ao longo do caminho os efésios acabaram perdendo o verdadeiro amor: “Tenho, porém, contra ti que abandonaste o teu primeiro amor” (Ap 2.4). Amaram a doutrina, mas se esqueceram da doutrina do amor.


			Esse é um lembrete de que os verdadeiros filhos de Deus também devem ter um amor verdadeiro bem como uma fé e uma doutrina verdadeiras. Quem é apto para isso? Quem é capaz de defender a verdade da Palavra de Deus e ao mesmo tempo praticar o amor do evangelho? Isso é possível somente por meio da obra salvadora de Jesus Cristo e da obra transformadora do Espírito. Por meio de esforço próprio somente podemos defender a verdade sem amor ou viver em amor sem defender a verdade, não as duas coisas. Sem o amor de Deus, nos tornamos inevitavelmente ríspidos, condenadores e legalistas em defesa da verdade; sem a verdade de Deus, nosso amor se torna uma desculpa para fazer concessões no que diz respeito à teologia. Infelizmente, é o que em geral se observa nas igrejas: verdade sem amor ou amor sem verdade, raramente as duas coisas juntas. No entanto, quando encontramos amor e verdade caminhando juntos, estamos diante de uma obra graciosa realizada somente pelo único e verdadeiro Deus,21 que se utilizará dessa união do amor com a verdade para salvar pecadores que estão rumando para a morte.
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					* Clássico cristão da autoria de John Bunyan. (N. do R.)


				








					** “Jesus Seminar” é um encontro acadêmico periódico no qual eruditos apresentam estudos que supostamente contribuem para a “reconstrução” do “verdadeiro” Jesus. Trata-se da roupagem contemporânea que a erudição em Novo Testamento deu à “busca pelo Jesus histórico”. Embora algumas pesquisas apresentadas no Jesus Seminar eventualmente representem colaborações reais para a interpretação bíblica, o fato é que a iniciativa de per si se fundamenta em pressuposições modernistas que questionam a credibilidade da Escritura como resgistro histórico. Consequentemente, a maior parte da produção acadêmica do Jesus Seminar não tem um compromisso com as doutrinas da inerrância e da inspiração da Escritura (N. do R.).
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			Misericórdia para o pior dos pecadores


			1Timóteo 1.12-16


			[image: ]


			[...] a mim, que, noutro tempo, era blasfemo, e perseguidor, e insolente. Mas obtive misericórdia, pois o fiz na ignorância, na incredulidade. Transbordou, porém, a graça de nosso Senhor com a fé e o amor que há em Cristo Jesus. (1Tm 1.13-14)


			Aparentemente, nos nossos dias os cristãos cantam cada vez menos hinos. Quando cantam, algumas vezes alteram a letra. Observe esta alteração num hino singelo de John Newton: “Maravilhosa graça! Quão doce é para mim! Que me salvou e me fortaleceu!” [“Amazing grace! How sweet the sound! That saved and strengthened me!”].


			Há uma graça que fortalece, como veremos adiante; porém, Newton se referiu a uma graça que traz mais que fortalecimento: ele estava louvando a Deus pela graça que salva. Portanto, no original, identificou-se com o pior dos pecadores: “Maravilhosa graça! Quão doce é para mim! Que salvou um miserável [wretch] como eu!” Brian Abel Ragen comenta: “Embora Newton acreditasse que os seres humanos fossem miseráveis, desesperadamente necessitados de um Salvador, os adaptadores do século 20 claramente percebem a si mesmos, incluindo as congregações que cantam seus hinos, como pessoas perfeitamente boas. [...] Não são pessoas más; de modo algum miseráveis; elas simplesmente desviaram-se do caminho. Não são perversas; simplesmente têm uma deficiência (uma disfunção) da qual esperam se recuperar”.1


			Minimizar a depravação inevitavelmente leva à minimização da maravilhosa graça de Deus. Como concluiu Ragen: “A graça é maravilhosa porque salva miseráveis, não porque dá o retoque final em pessoas agradáveis. [...] Você não pode ser salvo se não está perdido [...] Você não pode ser liberto se não está escravizado”.2


			Feliz por ajudar


			O apóstolo Paulo vivenciou tanto a graça salvadora de Deus como a graça fortalecedora, então conhecia a diferença. Para o seu ministério, o cristão necessita da graça fortalecedora de Deus, a mesma que o apóstolo recebeu: “Sou grato para com aquele que me fortaleceu, Cristo Jesus, nosso Senhor, que me considerou fiel, designando-me para o ministério” (1Tm 1.12).


			Em se tratando de servir ao Senhor, o cristão necessita de capacitação divina, que Paulo também recebeu. A eficácia do apóstolo como missionário não dependia de talentos naturais, de uma instrução de alto nível ou de seguir a última tendência das novidades cristãs. Em vez disso, Paulo foi espiritualmente empoderado. Como ele disse aos filipenses, aprendeu a realizar tudo por meio do Deus que o fortalecia (veja Fp 4.13): primeiro, Cristo o designou para servir como apóstolo; depois, Cristo o fortaleceu para servir. O Deus que fortaleceu Paulo é o mesmo Deus que inicialmente o chamou para o serviço.


			O que sempre deixava Paulo admirado era o fato de Deus lhe ter confiado esse ministério. Ela já tinha mencionado a Timóteo como Deus lhe havia confiado o evangelho da glória (1Tm 1.11). Então, ele louva o Senhor por ter sido considerado digno dessa confiança. Paulo foi considerado “fiel” (piston) de ser “encarregado” (episteuthēn) do evangelho. Isso pode se referir ao período de preparação entre sua conversão e sua ordenação, isto é, da época em que se tornou cristão até se tornar apóstolo. Deus estava convicto de que Paulo se tornaria um ministro confiável.


			No entanto, isso não quer dizer que Paulo havia provado ser fiel. Quem pode ser considerado digno do apostolado? A questão central da passagem é que Paulo era indigno de receber a graça de Deus. Portanto, ao confiar o evangelho a Paulo, Deus também o tornou digno dessa confiança. Calvino parafraseia o testemunho de Paulo da seguinte maneira: “Não deveria haver em mim nada que me capacitasse para esse ofício de testemunhar do evangelho, mas toda a minha capacidade, todo o meu valor, provêm simplesmente da graça de nosso Senhor Jesus Cristo”.3


			O que desponta claramente nesse versículo é a gratidão de Paulo a Deus pelo privilégio de servir como apóstolo. Esse é um exemplo para todo cristão. Você louva a Deus pelo ministério que recebeu em sua família, sua igreja ou no mundo? Sempre que estiver dobrando sua roupa lavada, preparando o boletim dominical, conduzindo um veículo escolar ou em qualquer outra atividade, agradeça a Deus pelo grande privilégio de poder servir em nome dele.


			Algumas vezes nos comportamos com ingratidão por estarmos cansados do ministério. Reclamamos da obrigação de servir ao Senhor em vez de agradecer pela oportunidade de fazer isso. Outras vezes, o orgulho nos impede de agradecer. Somos tentados a pensar que Deus é quem deveria nos agradecer pelo nosso esforço espiritual. Para nos ajudar a evitar essas tentações, Nancy DeMoss elaborou uma lista de diferenças entre “espíritos orgulhosos e corações humildes”. Pessoas orgulhosas, não quebrantadas, têm “desejo de se promover”. São indivíduos que “anseiam por reconhecimento e valorização”. Eles dizem: “é o ministério que tem o privilégio de ter a mim”. Em contrapartida, pessoas quebrantadas demonstram “percepção de desmerecimento”. São indivíduos que se “espantam diante do fato de serem usados de alguma maneira, desejosos de que outros recebam o crédito”. Ao refletir sobre seu envolvimento com a igreja, dizem: “Não mereço servir nesse ministério”.4


			Paulo tinha um coração humilde. Embora não usasse de modéstia a respeito de suas credenciais de apóstolo, e em muitas ocasiões insistisse no seu direito apostólico de pregar a Palavra de Deus, nunca perdeu sua percepção de indignidade pessoal em relação ao ministério, ou sua profunda gratidão pelo privilégio de servir a Deus. Era grato a Deus por lhe conceder a força para servir.


			Graça abundante


			Antes de tornar-se apóstolo, Paulo teve de se tornar cristão, e para isso não precisou ser fortalecido; ele precisou ser salvo. Somente a maravilhosa graça de Deus poderia salvar um miserável como ele. Em 1Timóteo Paulo dá um breve testemunho da sua conversão à fé em Jesus Cristo, a transformação que o retirou da sua pecaminosidade passada e o levou para o ministério que ele exercia.


			O apóstolo inicia com seu passado miserável, descrevendo a si mesmo como “blasfemo, e perseguidor, e insolente” (1Tm 1.13). Ele não estava exagerando quando disse isso. Paulo (que era então conhecido como Saulo) presenciou o apedrejamento de Estêvão e aprovou a execução dele (At 7.58–8.1). Ele também liderou a terrível perseguição que eclodiu depois desse episódio: “Saulo, porém, assolava a igreja, entrando pelas casas; e, arrastando homens e mulheres, encerrava-os no cárcere” (At 8.3; cf. 22.19). Então, “respirando ainda ameaças e morte contra os discípulos do Senhor” (At 9.1), viajou a Damasco para efetuar ainda mais prisões. Além de blasfemar, Paulo buscava forçar os cristãos a fazer o mesmo (At 26.11).


			Resumindo, antes de crer em Cristo, Paulo era uma pessoa totalmente desprezível. O fato de ter cometido crimes em nome de Deus tornavam suas transgressões mais ultrajantes. Segundo sua perspectiva naquela época, uma das melhores maneiras de servir a Deus era por meio da erradicação da igreja. Como explicou mais tarde no seu testemunho perante o rei Agripa:


			Na verdade, a mim me parecia que muitas coisas devia eu praticar contra o nome de Jesus, o Nazareno; e assim procedi em Jerusalém. Havendo eu recebido autorização dos principais sacerdotes, encerrei muitos dos santos nas prisões; e contra estes dava o meu voto, quando os matavam. Muitas vezes, os castiguei por todas as sinagogas, obrigando-os até a blasfemar. E, demasiadamente enfurecido contra eles, mesmo por cidades estranhas os perseguia. (At 26.9-11; cf. 22.4-5,19)


			Assim era a vida violenta, blasfema e miserável que Paulo vivia na época em que estava perseguindo a igreja.


			E então Paulo foi a Cristo. O testemunho cristão é a história da graça de Deus superando o pecado humano. Nesse sentido, Paulo relata o “antes” e o “depois”. “Obtive misericórdia”, comentou ele (1Tm 1.13), ou como expressou Thomas Goodwin em bom inglês puritano: “Fui bemercied”.5 Misericórdia (mercy) refere-se especialmente ao perdão de pecados, e Paulo recebeu essa misericórdia quando encontrou Jesus Cristo a caminho de Damasco, ocasião em que Deus o perdoou de toda violência, blasfêmia e perseguições. Por meio da graça de Deus, o inimigo se tornou amigo.


			Por que Paulo recebeu essa misericórdia? O apóstolo dá o que parece ser uma explicação parcial: “pois o fiz na ignorância, na incredulidade” (1Tm 1.13). Antes de se tornar cristão, Paulo não tinha consciência do que estava fazendo. De fato, ficou tão surpreso quando encontrou Jesus a caminho de Damasco, que disse: “Quem és tu, Senhor?” (At 9.5). Ele estava perseguindo Cristo de uma maneira quase inconsciente.


			Isso não quer dizer que, de algum modo, sua ignorância e sua descrença o qualificavam para ser salvo ou tornavam suas ações menos pecaminosas. Paulo ainda era culpado. Deus nunca desculpa o pecado por causa de circunstâncias mitigantes. No entanto, teve compaixão da desesperadora situação espiritual de Paulo – sua ignorância e sua descrença. Paulo recebeu misericórdia porque Deus é misericordioso. Como Paulo explicou em outra ocasião, Deus não nos salva “por obras de justiça praticadas por nós, mas segundo sua misericórdia” (Tt 3.5). Foi apenas pela graça de Deus que Paulo foi encontrado quando estava perdido, e capacitado a ver quando estava cego.


			Deus tem grande misericórdia por aqueles que ainda não receberam a mensagem da salvação. Certamente essas pessoas são ainda responsáveis pelos seus pecados, mas Deus se compadece da ignorância espiritual delas. John Bunyan, autor do famoso romance cristão O peregrino, depois de vivenciar essa misericórdia, escreveu: “embora eu fosse um tremendo pecador antes da conversão, Deus nunca cobrou de mim a culpa pelos meus pecados em ignorância; ele simplesmente me mostrou que eu estaria perdido sem Cristo, porquanto era pecador”.6


			Quando Paulo foi convertido, ele recebeu não apenas misericórdia, mas também graça. Graça é o favor imerecido de Deus que Paulo recebeu em superabundância: “Transbordou, porém, a graça de nosso Senhor com a fé e o amor que há em Cristo Jesus” (1Tm 1.14). Essa é a passagem que Bunyan tinha em mente quando intitulou sua autobiografia espiritual Grace abounding to the chief of sinners [Graça abundante para o pior dos pecadores].


			Graça abundante é graça que transborda. É uma torrente poderosa de generosidade divina que não pode ser contida. É o tipo de graça descrita num hino de Julia Johnston:


			Maravilhosa graça do nosso amoroso Senhor,


			Graça que excede nosso pecado e nossa culpa,


			Graça que no monte Calvário transbordou


			Lá onde o sangue do Cordeiro se derramou.


			Graça, graça, graça de Deus,


			Graça que perdoa e purifica o interior,


			Graça, graça, graça de Deus,


			Graça maior que todo o nosso pecado.


			O hino de Johnston nos lembra de que a graça abundante de Deus foi derramada no sangue da vida de Jesus Cristo. A graça que transborda flui da sua cruz.


			No entanto, graça não foi a única coisa que Paulo recebeu em abundância. Seu testemunho é que, com ela vieram “a fé e o amor que há em Cristo Jesus” (1Tm 1.14). Aqui Paulo está se referindo à fé em Cristo e ao amor por Deus. Antes disso, ele havia condenado os falsos mestres por terem se desviado da fé e do amor (1Tm 1.5-6); em contraste, ele mesmo recebeu fé e amor quando se entregou a Cristo. Esse contraste revela o verdadeiro evangelho em oposição ao falso evangelho dos falsos mestres.


			Os vários benefícios da salvação em Cristo não podem ser separados, pois com Jesus é tudo ou nada. Todo aquele que conhece Cristo tem graça, fé, amor e tudo o mais que Cristo tem para oferecer. Todo aquele que não o conhece não tem sua graça, sua fé e seu amor. Toda bênção espiritual tem origem em Jesus e com Jesus Cristo. Até mesmo a fé provém de Deus. Embora o Senhor ofereça gratuitamente o dom da vida eterna, somos pecaminosos de mais para recebê-la. Temos os punhos cerrados em rebeldia e revolta. Portanto, Deus nos segura firmemente pelo pulso, estende nossos dedos, pressiona sua graça na palma da nossa mão e torna a fechá-la. Recebemos a vida eterna com a mão da fé, mas é Deus que abre essa mão.


			Paulo é o exemplo perfeito. Depois de contemplar a glória do Cristo ressurreto na estrada para Damasco, ele ficou cego por três dias, período em que jejuou e orou enquanto aguardava que Deus viesse salvá-lo. Mais tarde, Ananias, em nome de Jesus, colocou as mãos sobre Paulo, restaurando sua visão e enchendo-o com o Espírito Santo (At 9.17). Foi tudo obra graciosa de Deus, do início ao fim. E assim Paulo dependeu dessa graça pelo restante da sua vida.


			O maior dos pecadores


			Na sua dinâmica espiritual de pecado e graça, a autobiografia de Paulo – seu testemunho pessoal da abundante e maravilhosa graça de Deus por um miserável pecador – é fundamentalmente a mesma para todos os cristãos. Paulo não está numa categoria especial, é apenas mais um numa fila enorme de pecadores desenganados que foram transformados em servos produtivos no reino de Deus. Verdade seja dita, seus pecados foram piores que os da maioria, especialmente em razão de ter perseguido a igreja de Jesus Cristo (cf. 1Co 15.9). Apesar disso, todos os cristãos receberam o mesmo que Paulo: misericórdia e graça abundante por meio da fé.


			Portanto, o apóstolo toma a sua experiência pessoal e a aplica a todos os cristãos: “Fiel é a palavra e digna de toda aceitação: que Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o principal” (1Tm 1.15). Isso soa como um slogan da igreja primitiva, possivelmente emprestado de algum hino, credo ou catecismo. Quase podemos imaginar essas palavras impressas em cartazes e adesivos espalhados em livrarias cristãs pela Ásia Menor. Aqui Paulo confirma que o ditado popular é verdadeiro (cf. 1Tm 3.1; 4.9; 2Tm 2.11; Tt 3.8): de fato, Jesus Cristo veio ao mundo para salvar pecadores.


			Essa proposição merece ser aceita de maneira irrestrita por todas as pessoas, porquanto representa o evangelho inteiro, da encarnação à expiação. “Cristo Jesus veio ao mundo” – isso fala do fato da encarnação, de Deus tornando-se homem. O próprio Filho de Deus deixando para trás sua glória celestial para tornar-se humano, e tudo isso por esta razão: “salvar os pecadores” – ou seja, libertá-los do pecado e da morte. Essa declaração se refere à expiação, isto é, à morte de Cristo na cruz pelos pecadores. Pecador é toda pessoa que esteja separada de Deus pela desobediência. Mas a própria razão pela qual Cristo veio ao mundo era libertar seu povo do pecado. Jesus expiou o pecado por meio do seu sangue derramado na cruz. “Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores”: isso é o evangelho, da encarnação à expiação.


			Em seguida, Paulo acrescenta uma frase para tornar pessoal esse evangelho confiável: “pecadores, dos quais eu sou o principal”. Nessa frase o apóstolo se identifica, literalmente, como o “primeiro” (prōtos) dos pecadores, isto é, o “pior”, “principal” ou “superior” dentre todos. Mas ele nos conclama a nos colocarmos no lugar dele, como se dissesse: “Repita comigo: ‘Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o principal’”.


			Jesus Cristo não veio simplesmente salvar pecadores em geral; veio para salvar especificamente a mim. Tornar-se cristão significa comprometer-se pessoalmente com Cristo e confessar pecados pessoais. A primeira frase, “Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores”, é uma verdade universal. A segunda, “dos quais eu sou o principal”, é a verdade universal aplicada à minha situação. Como diz John Stott: “Uma coisa é a oferta universal; outra coisa é a aceitação pessoal”.7


			Certa mulher, desejosa de ser batizada na igreja, foi indagada pelos presbíteros a respeito de seu testemunho pessoal de fé em Jesus Cristo. Depois de fornecer uma descrição exata de quem era Jesus e o que ele havia realizado, ainda parecia faltar alguma coisa. Seu testemunho era por demais impessoal. Em vista disso, um dos presbíteros perguntou: “Você crê que Jesus, em sua morte na cruz, pagou o preço dos seus pecados?” Depois de um longo silêncio, ela respondeu: “Nunca pensei nisso por esse ângulo”. Depois de muito aconselhamento, ela se comprometeu pessoalmente com o Senhor Jesus Cristo, confiante de que ele havia morrido na cruz pelos seus pecados pessoais. Era necessário que ela desse esse passo. Não podemos receber a graça de Deus até nos enxergarmos como pecadores, porquanto Jesus Cristo veio para salvar pecadores. Como ele mesmo afirmou: “não vim chamar justos, e sim pecadores ao arrependimento” (Mt 9.13; cf. Lc 19.10). Você acredita que está entre os piores pecadores?


			Nesse caso é importante empregar o tempo presente, uma vez que Paulo se exprimiu desse modo. Em seu testemunho, ele não disse que havia sido o principal dos pecadores, mas que ele era o principal dos pecadores, então redimido. Nossa necessidade do evangelho não cessa depois que inicialmente o recebemos. Em razão de continuarmos pecadores, é necessário retornarmos todos os dias à boa-nova da misericórdia de Deus. De modo que volto a perguntar: você acredita que é o pior dos pecadores?


			Assim como certa vez ele disse que era “o menor dos apóstolos” (1Co 15.9) e “o menor de todos os santos” (Ef 3.8), do mesmo modo então ele diz que é o pior dos pecadores. A consciência que Paulo tinha da sua depravação tornava-se cada vez mais profunda ao mesmo tempo em que ele crescia em graça e serviço a Deus. Paul Tournier explicou essa dinâmica de pecado e graça na vida do cristão em amadurecimento da seguinte maneira: 


			Os cristãos mais desesperados a respeito da sua situação são aqueles que exprimem com maior vigor sua confiança na graça. [...] Os mais pessimistas a respeito dos seres humanos são os mais otimistas a respeito de Deus; os mais rigorosos a respeito de si mesmos são os que demonstram maior confiança tranquila no perdão divino. [...] Os níveis da consciência quanto ao nosso pecado e do amor de Deus aumentam proporcionalmente.8


			Há quem se oponha ao ensinamento apostólico a respeito do pecado por entender que o ser humano não deve menosprezar a si mesmo. Esse entendimento remete imediatamente ao doutor Robert Schuller, guru da autoestima que escreveu: “Acredito que nada mais foi feito no nome de Cristo e sob a égide do cristianismo que tenha se provado ser mais destrutivo à personalidade humana e, portanto, contraproducente à empreitada evangelística, que a estratégia anticristã e insólita de tentar tornar as pessoas conscientes da sua condição de perdidas e pecaminosas”.9 Paulo discordaria veementemente, uma vez que um dos principais objetivos do seu ministério era auxiliar as pessoas a enxergarem sua condição pecaminosa e, desse modo, perceberem a necessidade que tinham de um Salvador.


			Verdade seja dita, alguns agradecem a Deus por não serem o pior dos pecadores. Porém, a pessoa que pensa dessa maneira não é cristã. Observe a parábola na qual Jesus ensinou “alguns que confiavam em si mesmos, por se considerarem justos”:


			Dois homens subiram ao templo com o propósito de orar: um, fariseu, e o outro, publicano. O fariseu, posto em pé, orava de si para si mesmo, desta forma: Ó Deus, graças te dou porque não sou como os demais homens, roubadores, injustos e adúlteros, nem ainda como este publicano; jejuo duas vezes por semana e dou o dízimo de tudo quanto ganho. O publicano, estando em pé, longe, não ousava nem ainda levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, dizendo: Ó Deus, sê propício a mim, pecador! Digo-vos que este desceu justificado para sua casa, e não aquele; porque todo o que se exalta será humilhado; mas o que se humilha será exaltado (Lc 18.10-14).


			Dificilmente Jesus poderia expressar isso de maneira mais clara: pessoas que confiam em sua própria justiça não estão justificadas. A não ser que o indivíduo se considere o pior dos pecadores – sabendo que as atitudes pecaminosas do seu coração, sejam quais forem, são totalmente indignas de um Deus perfeitamente santo – ainda não entendeu o que significa ser cristão, porque o verdadeiro cristão é aquele firmemente convencido da miséria dos seus pecados.


			O que o publicano disse é significativo. Literalmente, ele disse: “Deus, sê propício a mim, o pecador”. Estava tão dolorosamente ciente do seu pecado a ponto de se considerar o único pecador da terra. Tudo o que ele precisava fazer era identificar-se como o pecador e Deus imediatamente saberia quem estava falando. O apóstolo Paulo via a si mesmo da mesma maneira:


			É claro que ele não investigou a ficha criminal e pecaminosa dos habitantes da terra, comparando-as cuidadosamente com a sua e concluindo que a dele era a pior de todas. Em vez disso, a verdade é que, quando somos convencidos do pecado pelo Espírito Santo, o resultado imediato é desistir de toda comparação. Paulo tinha vívida consciência dos seus próprios pecados a ponto de não acreditar que pudesse haver alguém pior. Essa é a linguagem de todo pecador cuja consciência foi despertada e perturbada pelo Espírito Santo.10


			É algo promissor saber que somos pecadores porque “Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores” (1Tm 1.15). Esse versículo informa a única qualificação necessária para ser salvo por Cristo. Se por vezes você chega a duvidar de sua salvação, console-se com esse versículo. Sua única contribuição para sua salvação é o pecado do qual Cristo veio para salvar você.


			O cristianismo é a única religião no mundo que é para pessoas más. De um modo ou outro, as demais religiões afirmam que o ser humano é capaz, por si mesmo, de se tornar suficientemente bom para Deus. Porém, e se não formos bons o suficiente? O que fazer? E se formos verdadeiramente o pior dos pecadores? Nesse caso, o cristianismo é a única religião que oferece esperança real. Se somos pecadores miseráveis, então o cristianismo é a nossa única opção. Jesus Cristo é o único que pode nos salvar e irá nos salvar, porque ele veio ao mundo para salvar pecadores.


			Há uma poderosa história sobre um pecador que foi à fé em Cristo por meio desse versículo. Ela vem dos primeiros dias da Reforma inglesa, quando o erudito de Cambridge Thomas Bilney leu pela primeira vez o Novo Testamento em grego:


			Finalmente [...] ouvi falar de Jesus, exatamente quando o Novo Testamento foi publicado pela primeira vez por Erasmo [...] e na primeira leitura (como bem me lembro) aconteceu de eu me deparar com esta passagem de Paulo (Ó passagem doce e consoladora para minha alma!) em 1Timóteo 1. “O dito é verdadeiro e digno de ser aceito por todos os homens, que Cristo Jesus veio ao mundo para salvar pecadores, dos quais eu sou o principal e o maior”. Essa única sentença, por meio da instrução e da obra interior de Deus, que na época não percebi, tanto me alegrou o coração, anteriormente ferido pela culpa dos meus pecados e estando quase em desespero, que imediatamente pareceu-me sentir no meu interior um sentimento maravilhoso de consolo e descanso.11


			Esse consolo sustentou Bilney até o final de sua vida, quando foi queimado numa estaca por causa da sua fé em Jesus Cristo.


			O convertido prototípico


			O pior dos pecadores encontra misericórdia e graça em Jesus Cristo. Caso houvesse necessidade de estímulo adicional para crer em Cristo, Paulo utiliza a si mesmo como exemplo: “Mas, por esta mesma razão, me foi concedida misericórdia, para que, em mim, o principal, evidenciasse Jesus Cristo a sua completa longanimidade, e servisse eu de modelo a quantos hão de crer nele para a vida eterna” (1Tm 1.16).


			Mais uma vez o apóstolo declara ter recebido misericórdia. Mais uma vez ele se identifica como o pior dos pecadores. Seu objetivo aqui é muito simples: se Deus pode transformar o pior dos pecadores em apóstolo, o poder da graça de Deus não tem limite. Até valentões, assassinos e inimigos declarados de Cristo podem se tornar servos de Deus. Se Deus pode salvar Paulo, sem dúvida pode salvar qualquer pessoa.


			Nesse sentido, o apóstolo serve como uma ilustração para os outros – figurativamente, um “protótipo”. Todo cristão é capaz de se identificar com a conversão de Paulo, ainda que o caso dele seja único em muitos aspectos. É claro que nem todo convertido entra no reino de Deus por meio de uma luz ofuscante e da presença visível e audível do Cristo ressurreto. Nem todo testemunho é idêntico ao de Paulo, nem deveria. No entanto, sua experiência de conversão na estrada para Damasco traz esperança para todos, uma vez que demonstra a grande paciência de Deus. Deus não se apressa em seu julgamento, desse modo concedendo tempo para que os pecadores se arrependam. Em sua graça, Deus está disposto a aturar muitas coisas, como aconteceu a Paulo.


			Os primeiros cristãos obtiveram grande encorajamento da paciência de Deus para com Paulo e para com os demais apóstolos. Em A epístola de Barnabé, que foi escrita em Alexandria por volta de 100 d.C., lemos que quando Cristo “escolheu seus próprios apóstolos que foram destinados a pregar seu evangelho”, escolheu homens “que eram pecadores além de toda medida para que pudesse demonstrar que ‘não veio chamar justos, mas pecadores’”.12


			Com todo esse encorajamento, há apenas uma coisa a fazer: crer em Jesus Cristo. Paulo é o protótipo para aquele que “crê nele para a vida eterna”. Não é suficiente acreditar que você é um pecador, a menos que receba Cristo como Salvador. Todo aquele que nele crê recebe vida eterna.


			Linhas atrás citei as palavras do hino “Maravilhosa graça” [“Amazing grace”]. Esse hino foi escrito com base numa experiência pessoal, porque Newton estava entre os piores pecadores. Vivendo no mar desde os 11 anos de idade, Newton passou por muitas aventuras: recrutado à força para se alistar na marinha, fugiu e foi capturado e açoitado por deserção; entrou em desespero e quase cometeu suicídio. Por fim, tornou-se traficante de escravos e transformou-se num homem grosseiro e desprezível. Apesar disso, recebeu misericórdia. Temendo por sua vida em mares tempestuosos, atirou-se na graça de Deus e a recebeu em abundância. Posteriormente, testemunhou: “Quão maravilhoso é o amor de Deus em conceder seu Filho para morrer por pessoas tão miseráveis!”13


			Mesmo depois de salvo, Newton continuou a confessar sua necessidade da graça maravilhosa de Deus. Numa das suas cartas, ele escreveu: “Contrário ao meu entendimento e desejo, observo em mim algo que aprecia, que se apega àquelas maldades das quais devo fugir em disparada, como o faria se colocassem um sapo ou uma serpente no meu alimento ou na minha cama. Ó, quão vil é o coração (pelo menos o meu)”. Apesar disso, Newton não se desesperou. Antes de encerrar a carta, citou as palavras de Paulo a Timóteo: “Fiel é a palavra e digna de toda aceitação: que Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores”.14


			Todo cristão sabe como completar a citação de Newton na quietude de um coração crente: “dos quais eu sou o pior”.
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